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20 de novembro de 2015

m nova reunião realizada com 

Etodos os  s ind ica tos  que 
representam a categoria no 

País, a Vale adicionou mais alguns 
números em sua proposta de abonos para 
que não faça o reajuste dos nossos 
salários.

Agora, além dos R$ 1.200,00 e dois 
cartões de alimentação de R$ 620,00, 
surgiu com um abono extraordinário de R$ 
3.560,00.  O total pode coçar nas mãos de 
quem passa aperto financeiro. Mas é bom 
lembrar: mesmo para nós, que ganhamos 

salários miseráveis, logo abaixo dos R$ 
6.000,00 tem um lembrete da Vale marcado 
com asterisco:

 (*) Sobre esses valores há incidência 
de Imposto de Renda.

Isto quer dizer que mesmo quem tem 
salário baixo e ficaria sem o reajuste pela 
inflação vai cair na boca do leão do imposto 
de renda. E ai! Lá se foi a gracinha! O leão 
lucra, a Vale lucra e o trabalhador se (.... 
complete aí a palavrinha de quatro letras).

O que os sindicatos fizeram na mesa de 
negociações? RECUSAMOS.



 INPC acumulado até outubro de 2015 foi 

Oconfirmado pela Fundação IBGE. Nossa 

perda salarial para a inflação em um ano 

acumulou 10,33%. Este deveria ser o reajuste mínimo 

a ser aplicado para recompor o poder de compra dos 

nossos salários. 
Em matéria anterior neste boletim fizemos cálculos 

com um INPC estimado em 10,34% que 

demonstravam as perdas acumuladas nos salários 

durante um ano. A cada mês que nossos salários não 

eram reajustados pela inflação perdíamos um pedaço 

do poder de compra. Se somássemos todos estes 

pedaços comidos mês a mês, apenas em 12 meses 

perdemos 76,29% de um salário. Isto é o que 

chamamos de perda de massa salarial. Quase um 

salário de perda em um ano. Sem contar o 13º salário, 

os impactos de horas extras, adicionais noturnos, de 

periculosidade, insalubridade, horas in itineres, 

descontos para o INSS, FGTS, cálculo para quem 

está fazendo contagem para se aposentar. Um 

prejuízo fabuloso.
E o que a Vale está propondo? Aumentar este 

estrago em nossos salários e em todos os direitos que 

são calculados tendo nossos salários como base. Um 

crime contra quem faz a Vale crescer. É esta a 

recompensa que a maior empresa brasileira oferece 

aos seus trabalhadores que batem constantes 

recordes de produção e que geram lucros fabulosos 

para acionistas.
Não podemos aceitar a extração que a Vale quer 

fazer em nossos bolsos e nas condições de tratarmos 

nossas famílias com dignidade. A segunda maior 

exportadora de minério do mundo quer roubar nosso 

reajuste salarial e ainda aumentar o que pagamos 

para cuidar de nossa saúde e de nossas famílias. 

Uma monstruosidade.
Devemos exigir que esta empresa se comporte 

conosco com o tamanho que ela representa para a 

economia do País, com o papel social que ela deve 

responsavelmente cumprir por ter a concessão do 

governo para explorar as riquezas minerais do solo 

brasileiro.
Vamos exigir respeito aos nossos direitos como 

trabalhadores e denunciar para o mundo o que esta 

empresa representa. A imagem desta empresa não 

pode ficar incólume diante de tanta dificuldade que 

passamos e de tragédias que precisamos reparar.

NÃO!
Toda a parte em vermelho é o que perdemos mês a mês para a inflação medida pelo INPC

Alertamos aos trabalhadores para não 
aceitarem pressão de supervisores, de 
gerentes e de quem quer que seja. Não 
vamos tolerar quem esteja a serviço dos 
patrões fazendo pressão para prejudi-
car o direito dos companheiros e piorar 

o padrão de vida de nossas famílias.
Qualquer assédio contra os trabalha-

dores deve ser denunciado imediata-
mente, para que o sindicato tome todas 
as ações necessárias para sermos 
respeitados.


